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			Fatores Arquetípicos Subjacentes à Atuação Sexual no Processo de Transferência/Contratransferência


			Nathan Schwartz-Salant[ 01 ]


			Introdução


			Não é difícil enumerar as razões por que a atuação sexual na análise é nociva. Com efeito, várias são as contribuições nesse terreno. Incest and Human Love (1974, pp. 30-1), de Robert Stein, ressalta o prejuízo da faculdade imaginal pelas feridas do incesto. Outra importante contribuição é o acompanhamento das terríveis consequências do sexo entre paciente e analista que faz Ann Ulanov (1979). Charles Taylor (1982) manifesta uma preocupação ética muito grande e procedente baseada numa análise do risco que tal comportamento impõe à alma. Beverley Zabriskie (1982) sonda a profundidade das feridas que esses atos provocam nas mulheres e no feminino de maneira geral. Joseph Henderson (1982) fornece um breve relato do dano causado à função simbólica pela atuação sexual, com ênfase na mesma questão tratada por Jung em seu principal estudo, The Psychology of the Transference[ 02 ] (1946, §§ 353-539). Todas essas obras explicam de várias formas a natureza destrutiva – para usar apenas um dos inúmeros adjetivos aplicáveis a esse caso – do ato. Essa breve listagem não pretende esgotar as contribuições junguianas à questão, tampouco inclui as diversas críticas não junguianas ao sexo na análise.


			A atuação sexual no processo de transferência/contratransferência constitui uma das mais obscuras sombras do esforço analítico. Ela é um impulso da sombra contra o qual se reúnem todas as contribuições acima. Porém, como junguianos, sabemos também o quanto é importante a necessidade de integrar a sombra e não apenas reprimi-la. Graças a injunções de ordem ética contra a atuação sexual, decorrentes de uma análise do massacre que ela pode provocar na alma, adquirimos atitudes estruturais que podem ser usadas, com toda a justeza, na repressão. Mas, embora seja capaz de atrair a energia desse impulso da sombra para uma utilização simbólica e consciente, o processo de repressão também faz a sombra assumir sua faceta mais vil e trickster. Se, em vez da transformação, ocorrer a repressão, engendramos na análise um lado sombra que funciona exatamente como a sombra costuma funcionar: adquirindo o poder de diluir imperceptível e insidiosa­­mente nossos maiores esforços e qualidades. Ao procurarmos abrigo em restrições morais e éticas, ao apelarmos para a natureza simbólica da análise ou quando reduzimos a atuação sexual ao hediondo ato sexual com o Self infantil do paciente (ou seja, ao sexo com uma criança), também deflagramos uma sombra que nos endurece o espírito, torna nosso corpo tabu e nos transforma a sexualidade em sintoma. 


			Perdoem-me se pareço derivar um pouco para a esquerda, rumo ao sinistro caminho da mão esquerda. Por favor, entendam que, se o faço, é para tentar resgatar um pouco da alma ali perdida e compreender melhor a natureza arquetípica do ato. Do contrário, a repressão acabará por se tornar nosso método. Espero que se possa dizer, de uma vez por todas, que a atuação sexual é desaconselhável e geralmente destrutiva, por todas as razões enumeradas pelas fontes excelentes que citei.[ 03 ] Mas eu quero saber por que ela ocorre e por que tantas vezes parece, não só a analistas como a analisandos, ser no momento um ato tão verdadeiro, em vez de tão falso. Será isso simplesmente uma delusão conveniente, um truque satânico de fraude do espírito? Ou será uma espécie de falácia própria de algo fugidio e difícil de alcançar, uma meta e um propósito ainda não adequadamente tratados por Jung nem pelos junguianos? Acredito na segunda hipótese. A meta fugidia pode ser imaginada como uma substância que Jung chamou libido de parentesco, à qual – com base na análise de Victor Turner (1974) dos ritos liminares – me referirei como communitas. O presente ensaio versa sobre a communitas e o papel central desempenhado pela transferência arquetípica em sua liberação por meio da coniunctio – a imagem da união de opostos que Jung identificou como a forma estrutural que subjaz à transferência.


			 


			Como Jung via a transferência


			Nossa compreensão das complexidades da dinâmica da transferência e contratransferência torna-se mais profunda à medida que aumentam as contribuições de vários clínicos com pontos de vista diversos acerca dos processos a elas subjacentes, cujas origens estão em antigos conflitos bebê-mãe. Muito se descobriu desde que Breuer fugiu das fantasias sexuais de sua paciente; chegamos ao fim de uma era em que a contratransferência foi vista como um lamentável fracasso e, nos últimos anos, entramos em um novo terreno, no qual se vem aceitando mais o processo de transferência/contratransferência como um modo de transferência de informação. Hoje, muitas vezes, recorre-se às reações do analista para busca de informações objetivas sobre o paciente, e o que este diz ou sonha é reconhecido como indicação de percepção precisa do analista e do estado do processo analítico. A simples menção a referências que sustentem tais afirmações na literatura daria ensejo a muitas citações de trabalhos clínicos de grande valia. Percebe-se um acúmulo de conhecimentos e uma maior facilidade na transposição das pontes que separam as diferentes escolas de pensamento. A existência de elementos arquetípicos na transferência é hoje menos obscura e, enquanto a contribuição de Klein é assimilada pela comunidade psicanalítica, é possível prever uma proximidade maior entre as abordagens junguianas e não junguianas, em vínculos que foram preconizados pela London School of Analytical Psychology. Essas pontes já parecem estar prontas, de vez que a teoria das relações objetais atribui à psique uma natureza intencional e pragmática, um dos suportes da abordagem junguiana. 


			Todavia, existem diferenças, e o conflito entre as diversas escolas de pensamento também cresce. Os papéis da inveja, da raiva, do medo, de perda objetal, das pulsões, das metas, do espírito, do instinto, da fantasia e da idealização constituem a arena de um debate que é a contrapartida daquele que acabo de descrever. Em vez da harmonia, eu poderia ter enfatizado os pontos de vista conflitantes, mas isso só ressalta o avanço no conhecimento. Tudo indica que sabemos muito, ao menos muito mais do que há quase quarenta anos, quando Jung escreveu The Psychology of the Transference. 


			Coloca-se então a questão do valor da estranha abordagem, voltada para a alquimia, que Jung adotou nessa obra, sua maior afirmação a respeito da transferência. Será que nós a superamos? Será que devemos considerá-la da mesma forma que Jung via a alquimia, ou seja, uma busca às cegas, em vez de uma compreensão maior? Será ela de grande interesse histórico, um exemplo de consciência emergente e, como as especulações da alquimia, algo de grande, embora obscuro, valor, do qual precisamos agora ter consciência com o avanço do conhecimento de que dispomos, do processo de transferência/contratransferência? 


			Este ensaio não constitui primordialmente uma avaliação da visão de Jung acerca da transferência. Meu interesse está voltado para um tópico mais restrito: a questão da atuação sexual no processo de transferência/contratransferência. Mas a via de compreensão dessa questão está, creio eu, justamente em repensar as imagens do texto alquímico Rosarium Philosophorum. Jung o tomou como guia porque, conforme afirmou, “tudo o que o médico observa e experiência com o paciente no momento do confronto com o inconsciente coincide de fato e de maneira espantosa com o significado contido nessas imagens” (1946, § 401). Explorando um pouco mais o simbolismo da coniunctio – a imagem da união de opostos que Jung descobriu ser a forma estrutural subjacente ao processo de transferência – e sua possível existência como experiência imaginal no aqui e agora, podemos compreender mais a atuação sexual na análise. Isso requer não apenas que partamos da análise de Jung, mas também que nos afastemos de algumas de suas conclusões. 


			Não devemos esquecer que The Psychology of the Transference constitui uma ramificação da grande obra de Jung, Mysterium Coniunctionis (ver Hannah, 1976, p. 198). Embora mal chegue a mencionar a palavra transferência, seu subtítulo –An Inquiry into the Separation and Synthesis of Psychic Opposites in Alchemy[ 04 ] – demonstra que The Psychology of the Transference lida implicitamente com esse fenômeno. Jung via a transferência como um processo no qual os opostos, tais como a anima do analista e o animus da analisanda, precisam ser separados, tirados do estado de participation mystique em que se encontram e então integrados à consciência do ego para, enfim, participar da formação da consciência de uma noção individual simbólica do Self.


			Minha abordagem difere da de Jung de duas maneiras. Em primeiro lugar, a coniunctio não deve, a meu ver, ser entendida apenas como um fator de ordenamento inconsciente, parte de um processo arquetípico que, como afirma ele, “se desenrola geralmente sob a forma de sonhos e só é descoberto no decorrer da elaboração retrospectiva do material onírico” (1946, § 461). Ela deve ser vista também como uma experiência imaginal entre duas pessoas no aqui e agora. Isso pode ser esclarecido por meio de material clínico. Vivenciada no presente, a coniunctio cria aquela misteriosa qualidade, o parentesco, que, segundo Jung, está na raiz da transferência. A coniunctio gera parentesco de um modo mais intenso, integrado e transformador – quando realmente vivenciada na consciência e reconhecida como aquilo que é – do que quando faz parte de um processo inconsciente e mal chega a ser percebida no aqui e agora. O que está por trás de grande parte da atuação sexual na análise é uma busca cega e compulsiva desta substância: parentesco ou communitas. 


			Em segundo lugar, conforme foi descrito no Rosarium Philosophorum, a meta do processo alquímico é o hermafrodita – para Jung, um produto final inatingível. Discordo dessa avaliação. Não é apenas a communitas que emerge no processo de transferência/contratransferência, mas uma nova e viável imagem hermafrodita de Self. 


			Em The Psychology of the Transference, Jung considera a imagem do hermafrodita, conhecida como Rebis, um produto lamentável do consciente subdesenvolvido do alquimista. Ele se justifica citando a falta de percepção do alquimista do fundamental processo psicológico da projeção, e vê essa imagem como derivada da “imaturidade do espírito do alquimista” e de sua falta de compreensão psicológica (1946, § 533). Por conseguinte, “a natureza não podia acrescentar nada, apenas constatava que a união dos opostos supremos é um ser híbrido. Assim sendo, a formulação ficou retida no sexualismo, como ocorre toda vez que a consciência não tem possibilidade de vir ao encontro da natureza” (1946, § 533). Ele prossegue em seu ataque à imagem da Rebis, observando que as coisas permaneceram assim até 


			 


			o final do século XIX, quando Freud desenterrou o problema. [...] O caráter sexual do inconsciente logo foi tratado com muita seriedade e elevado a um tipo de dogma religioso [...]. Inicialmente, o caráter sexual do símbolo hermafrodita dominou a consciência, gerando uma interpretação insípida como a do simbolismo do ser híbrido. [...]


			O caráter sexual desses conteúdos implica sempre uma identificação inconsciente do eu com uma figura inconsciente [...]. Isso faz com que o eu a um tempo deseje e seja obrigado a tomar parte no hierosgamos, ou pelo menos acredite tratar-se simplesmente de uma concretização erótica. É evidente que esse aspecto se reforçará tanto mais, quanto mais nos persuadirmos e nos concentrarmos exclusivamente nele, deixando de lado os modelos arquetípicos [...]. Nunca encontrei o hermafrodita como figura da meta, mas sempre simbolizando o estágio inicial, isto é, como expressão de uma identidade com a anima ou o animus. (1946, §§ 533-35) 


			 


			Baseando-se, como o faz, na meta alquímica da Rebis, The Psychology of the Transference é uma forte injunção contra a atuação sexual na análise. Resta saber se a visão negativa de Jung em relação à Rebis se deve à sombra problemática que esta constitui na análise. Por acaso não teria sua grande aversão à visão freudiana da sexualidade também contribuído para isso? Pois, ao que eu saiba, apenas nessa obra sobre a transferência a Rebis é vista como negativa. Em Mysterium Coniunctionis, não há nenhum julgamento desfavorável; na verdade, ela é até mesmo elogiada: aí a Rebis é vista como uma imagem da união paradoxal de opostos, do enxofre e do “humor radical”, que são, como diz Jung, “os dois opostos mais potentes que se pode imaginar” (1955, § 337). Jung cita Dorn: “Tem dentro de si tanto a corrupção quanto a preservação contra a corrupção, pois, segundo a ordem natural, não existe nada que não contenha tanto o mal quanto o bem” (1955, § 337). Jung entende o símbolo alquímico da cauda do pavão – uma imagem da integração de todas as qualidades psíquicas – como uma representação da unidade da Rebis. E em The Psychology of the Child Archetype, a Rebis é vista não “como um produto de não diferenciação primitiva [...]. Pelo contrário, essa ideia vem repetidamente ocupando a imaginação humana em altos e, inclusive, nos mais altos níveis, da cultura” (1949, § 292). É só em The Psychology of the Transference que a Rebis é vista sob uma luz desfavorável. É provável que Jung visse tanto o risco da atuação sexual quanto a tendência a reduzir a psique a derivações do instinto sexual (como entendia a meta de Freud) como fatores que lhe exigiam uma definição totalmente contrária à imagem do hermafrodita. The Psychology of the Transference ocupa-se dos riscos dessa imagem. Enquanto objetivo natural, ela deve ser combatida pela consciência e compreensão das projeções. A obra inteira está repleta de preocupações éticas e interpretações moralistas de uma espécie inédita nas demais obras de Jung. Fordham (1974, p. 18), a meu ver com toda a razão, criticou o frequente recurso de Jung à moral nesse texto. 


			Sem dúvida, o hermafrodita pode ser uma imagem negativa muitas vezes encontrada no início do processo analítico. Ele pode, por exemplo, ser uma imagem do tipo de união que se forma entre analista e paciente, num processo dominado pela dissociação e pela identificação projetiva. Essas duas pessoas podem facilmente sentir-se coladas num só corpo afetivo, partilhando as mesmas emoções, enquanto cada uma mantém defesas e atitudes diferentes: um corpo, duas cabeças! Além disso, pode-se ver o Self hermafrodita como determinante da tendência do analista a atuar como se fosse completo, apesar de nossa “completude” ser na verdade uma coisa híbrida, constituída em parte pelas introjeções do paciente: somos dois, pensando que somos um. Nessa confusa mistura, é fácil fazermos interpretações parciais e acreditarmos que são procedentes. Explicamos a dinâmica ao paciente e ficamos surpresos ao descobrir seu efeito devastador, pois não conseguimos perceber que ela era apenas uma parte do ego que descrevíamos. Pressupomos, com a maior facilidade, que o paciente tem acesso a essas outras partes, embora elas estejam disso­­ciadas e indisponíveis. Tais estados psicológicos podem dominar o processo de transferência/contratransferência: o Self que vivenciamos é muitas vezes um híbrido que contém partes nossas e partes do paciente. E este também se deixa dominar com facilidade por um estado híbrido semelhante. 


			O que descrevi até o momento foi a natureza híbrida de uma estrutura do Self que pode ser mutuamente dominante na análise por meio da participation mystique. O hermafrodita constitui, além disso, uma imagem apta da estrutura de Self de pessoas que sofrem de distúrbios narcísicos e de personalidade fronteiriça. Os últimos são especialmente conhecidos por seus mecanismos de dissociação, em que estados mutuamente excludentes coexistem sem afetar-se. Ou então afetam um ao outro totalmente: um paciente do sexo masculino pode sentir ódio em relação a mim e, no mesmo instante, expressar carinho, sem mudança de diapasão; caso se sinta jovem, uma mulher pode sentir-se sexualizada em relação a mim, mas completamente assexuada se sentir sua própria idade. Os dois estados existem simultaneamente, ambos definem a identidade e, juntos, são extremamente confusos – para nós dois. Cada um dos opostos parece ao mesmo tempo exaurir e incitar o outro. A identidade de sexo também é confusa. O Self é hermafrodita. 


			Em meio aos sentimentos caóticos e desesperadores que tal imagem de Self engendra, a tendência a atuar sexualmente aumenta, já que a sexualidade acena com a extraordinária promessa de unificar os opostos num todo harmonioso e cheio de significado, transformando-lhes a monstruosa condição híbrida. Não resta dúvida de que o hermafrodita é capaz de manifestar todo o seu perigo principalmente nos relacionamentos, convencendo-nos a crer que os atos sexuais (ou interpretações compulsivas) são atos do Verdadeiro Self que também têm poder de cura. 


			O aspecto negativo do hermafrodita é a sombra dominante da análise, e a atuação sexual é um de seus mais perigosos padrões de comportamento. Mas, como mostra Jung em outras obras, o hermafrodita não é apenas negativo; na verdade, ele pode constituir uma imagem altamente positiva. Creio que só entendendo isso conseguiremos ver o outro lado da atuação sexual: não um “lado bom”, mas um aspecto que fornece um contexto no qual esse comportamento ganha um significado. 


			A atividade sexual pode ser interpretada de diversas maneiras. Ela pode ser vista através da lente das próprias neuroses infantis do analista, principalmente das decorrentes de mágoas edipianas causadas pela rejeição parental da sexualidade. Ela também é interpretada muitas vezes como uma tentativa de integração de setores esquizoides dissociados da psique, os quais contêm traços de sexualidade edipiana e pré-edipiana (estes dotados de energias sexuais arquetípicas ou impessoais), juntamente com intensas frustrações e angústia. Tudo isso é perigosamente liberado por meio do aspecto arquetípico negativo da Rebis. Mas a nossa compreensão da atuação sexual só se aproxima da completude, levando à transformação em vez de à repressão, quando entendemos a natureza positiva da Rebis. 


			Como mostra o texto do Rosarium, o processo arquetípico subjacente à transferência/contratransferência pode criar um Self hermafro­­dita. Ou seja, o processo de individuação, quando não primariamente experienciado como uma obra solitária de introversão, mas, sim, um processo conjunto com outra pessoa, pode criar uma estrutura hermafrodita de Self. Isso é bem diferente de outras descrições da meta, como o círculo, o quadrado, a mandala e a personalidade superior, sobre as quais recai a preferência de Jung em The Psychology of the Transference (1946, § 535). Essas imagens descrevem mais o Self individual, mas o hermafrodita, por sua vez, pode ser não apenas uma imagem indivi­­dual, mas também um Self combinado. A Rebis representa uma realidade psíquica que pode originar-se da realização da coniunctio entre duas pessoas como ato imaginal. Essa realidade é vista por meio da imaginação que inserimos nessa extraordinária vinculação de almas, a coniunctio, e por meio da imaginação nascida dessa mesma união. A questão central é que, ao contrário do espírito em que o Self indivi­­dual é considerado como a pérola de valor inestimável, pode criar-se um Self entre – e a partir de – duas pessoas sem o domínio de uma participation mystique negativa e sem que nenhum dos envolvidos perca sua identidade. Com o uso adequado da imaginação e a experiência integrada da sexualidade como campo de energia, duas pessoas podem vivenciar o Self e voltar a ele indefinidamente, assim como faz um indivíduo quando o Self é sentido como o centro consolidado da personalidade. Pode-se obter desse Self o mesmo espírito de elevação, a mesma ordem, sabedoria e gnose.
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			Figura 1. O Novo Nascimento.


			(Corresponde à figura 10 do Rosarium Philosophorum; ver Jung, 1946, p. 307.)


			 


			Mas há também diferenças significativas entre as duas experiências de Self. Podemos começar a compreender o que elas são refletindo sobre “O Novo Nascimento” mostrado no Rosarium Philosophorum (ver Figura 1), no qual a Rebis nasce e é representada pisando sobre a lua. Essa imagem refere-se ao domínio da realidade psíquica que Jung chamou de inconsciente somático, ou corpo sutil, em seus seminários sobre Assim Falou Zaratustra, de Nietzsche (1934, Parte 1, Palestra 4, conforme Schwartz-Salant, 1982, para um comentário mais detalhado). A partir da análise de Jung, somos levados a concluir que ela se refere também a uma experiência de sincronicidade, da qual a coniunctio seria exemplo primordial. A experiência da coniunctio entre duas pessoas é um ato de “graça” e, no entanto, seu produto imaginal – a imagem de um Self combinado, hermafrodita, percebida no espaço entre elas – pode constituir um ponto ao qual ocasionalmente se retorna. Aparentemente, podemos aumentar-lhe a probabilidade de recorrência por meio da técnica adequada, mas, apesar disso, estamos ainda lidando com fenômenos sincronísticos, e não com eventos determinados pelo ego. Isso diz respeito a uma das falácias da atuação sexual: ela é uma variante pobre da magia sexual no cenário que menos a pode tolerar. 


			O hermafrodita e a imagem do Self combinado nos ocuparão no restante deste ensaio. Por enquanto, porém, podemos considerar a outra questão na qual me vejo discordar da abordagem de Jung. A coniunctio, conforme vivenciada por duas pessoas, leva à liberação de uma forma especial de energia ou “substância”, chamada de libido de parentesco, que é a essência da transferência: 


			 


			A libido de parentesco, que nas comunidades cristãs primitivas ainda criava um vínculo que satisfazia o coração, perdeu seu objetivo há muito tempo. Mas como ela é um instinto, nenhum substituto, tal como uma confissão religiosa, um partido, a nação, o Estado, a satisfazem. O que ela quer é o vínculo humano. É exatamente esse o núcleo do fenômeno da transferência [...]. (Jung, 1946, § 445) 


			 


			Ela é uma busca inconsciente, e por isso compulsiva, da preciosa substância da communitas, cujo papel é fundamental na atuação sexual na análise. Sem subestimar as motivações decorrentes da sexualidade infantil reprimida de analista e analisando, sempre existe esse outro objetivo que responde pela entrega, pela irresponsabilidade, pela disposição para correr riscos e pela frequente e estranha sensação de estar sendo fiel ao próprio Self na atuação sexual: a libido de parentesco ou communitas, que, podendo ser liberada por meio da coniunctio imaginalmente vivenciada, é insensatamente buscada num ato sexual concreto. Meu principal argumento na exposição a seguir é que essa preciosa substância, assim como a estrutura de Self compartilhada entre duas pessoas que acompanha sua liberação, não pode ser entendida simplesmente como o resultado de um processo em grande parte inconsciente, análogo ao que existe entre mãe e filho, nem como a face inferior arquetípica de um relacionamento adulto. Além disso, mais uma vez contrariando a ênfase estrutural de Jung, a libido de parentesco liberada na coniunctio imaginalmente vivenciada é diferente da que é obtida por meio da integração de projeções no processo de transferência/contratransferência, a Self que nasce como uma realidade psíquica interior nem sacia o anseio pela communitas nem dá ensejo à experiência de communitas que subjaz à transferência/contratransferência. É a coniunctio mútua e imaginalmente vivenciada que nos permite captar a dinâmica da communitas e os aspectos arquetípicos que subjazem à atuação sexual na transferência/contratransferência. 


			 


			A natureza da experiência da coniunctio: a liminaridade


			O principal produto da experiência da communitas é uma relação Eu-Tu. Essa relação traz consigo um profundo sentimento de respeito mútuo, de igualdade e de interesse pelo outro, como se tivesse havido uma troca de sangue. O termo geralmente empregado para essa experiência é communitas. A communitas implica não apenas a estrutura de comunhão ou comunidade, mas também uma espécie de “substância”, como se pudesse ser transmitida; ela não é uma realidade puramente física nem puramente psíquica, mas uma paradoxal combinação das duas coisas. 


			Essas constituem metáforas de uma experiência, e não meros conceitos ou abstrações. Elas tentam captar experiências que ocorrem num reino sentido como fora da noção normal de tempo e dentro de um espaço que parece possuir substância. Esse espaço, há muito definido como corpo sutil, apesar de existir graças à imaginação, possui autonomia. A coniunctio se processa nele. O Rosarium Philosophorum descreve os processos arquetípicos dos quais ela participa. Os eventos desse espaço, como os relativos ao átomo, têm suas próprias leis arquetípicas, mas quando as pessoas entram nele, com e por meio de sua imaginação, elas apreendem muitas vezes imagens distintas da coniunctio. Embora não sejam idênticas, tais imagens geralmente se complementam. Em sua discussão da imaginação em Psychology and Alchemy (Psicologia e Alquimia) (1953, § 360; ver também §§ 390-396), Jung as atribui à verdadeira imaginação, em oposição à imaginação fantástica. Liberada por meio da coniunctio, a experiência da commu­­nitas não é apenas pessoal nem apenas arquetípica, mas, sim, uma mistura inseparável de ambas as coisas. 


			Para fins de entendimento da base arquetípica da atuação sexual no processo de transferência/contratransferência, devemos considerar especialmente a natureza do reino transicional em que a coniunctio ocorre. Trata-se de um estado liminar. 


			O termo “liminar”, tomado do estudo de van Gennep dos ritos de passagem (conforme Turner, 1974, pp. 131 e ss.), denota a fase intermediária desses ritos, que é precedida por ritos de separação (de um estado anterior) e seguida por ritos de reincorporação (em um novo status que integra os resultados da experiência liminar). A natureza passível de integração da experiência liminar está em sua essência. Para efeito de comparação, o uso frequente de drogas alucinógenas leva à liminaridade, mas raramente resulta em qualquer mudança estrutural positiva. Em vez disso, constitui em geral uma espécie de batismo de antiestrutura. Os produtos da liminaridade vivenciada nos ritos de passagem e na experiência da coniunctio, porém, remetem ao período pós-liminar. 


			Turner (1974) assim descreve o estado liminar: “Durante o período liminar, o estado do sujeito ritual [...] torna-se ambíguo, não está aqui nem lá, está entre todos os pontos fixos de classificação; ele atravessa um domínio simbólico que possui poucos ou nenhum dos atributos de seu estado passado ou futuro [...]. É na liminaridade que emerge a communitas” (p. 232). Turner cita um poema encantador, que capta o estado liminar:


			 


			If they see 


			breasts and long hair coming 


			they call it woman, 


			if beard and whiskers 


			they call it man; 


			but, look, the self that hovers 


			in between 


			is neither man 


			nor woman 


			O Ramanatha. 


			 


			[Se há promessa de / seios e cabelos longos, / eles a chamam de mulher; / se de barba e costeletas, / eles o chamam de homem. / Mas, veja, o eu que paira / no meio / não é nem homem / nem mulher – / ó Ramanatha.] 


			 


			Na experiência da coniunctio, muitas vezes as pessoas não se sentem nem masculinas nem femininas e o “eu que paira/no meio” pode ser hermafrodita.[ 05 ]


			O relato de Turner menciona ainda as energias e estruturas que podem ser liberadas na experiência liminar: 


			 


			Em muitas mitologias, os deuses assassinam ou emasculam seus pais, casam-se com suas mães e irmãs, copulam com mortais sob a forma de animais e pássaros, ao passo que nos ritos que promovem a atuação de tais coisas, os imitadores ou representantes humanos imitam, simbólica e às vezes mesmo literalmente, essas amoralidades imortais. [...] [Pode haver] inclusive episódios de canibalismo simbólico ou real. [...] [Nos ritos liminares] há regularidades e repetições [que] não são ainda aquelas da lei e dos costumes, mas de desejos inconscientes que se opõem às normas das quais dependem historicamente os vínculos sociais – às regras da exogamia e da proibição do incesto. 


			 


			[...] [Nos ritos liminares há] certos símbolos-chave e atos simbólicos fundamentais [que são] “culturalmente destinados” a despertar uma enorme quantidade de afeto – mesmo que ilícito – só para vincular essa porção de afeto desprovido de qualidades morais à licitude e legitimação de metas e valores em fase posterior de um grande ritual. (1974, p. 257) 


			 


			O estado liminar é aquele em que “simbólica e às vezes mesmo literalmente” as regras da exogamia e do incesto podem ser quebradas, para que as energias de “desejos inconscientes” sejam liberadas. Por meio dessas “amoralidades imortais”, uma “enorme quantidade de afeto”, de outra forma inacessível, é liberada. É a busca delusória, compulsiva e altamente inconsciente de tais energias que sempre constitui uma parte da atuação sexual na análise. Nos ritos primitivos, há sempre um cuidadoso controle por parte dos “mais velhos” e uma conscientização quanto à necessidade de entrar e sair do estado liminar com cuidado, para que a experiência não seja destrutiva e possa ser integrada à existência no tempo-espaço. 


			O Rosarium Philosophorum também descreve um “controle” necessário, mas aqui se trata de um poder arquetípico, a pomba que representa o Espírito Santo (Jung, 1946, § 419). Essa é a imagem dos resultados da coniunctio como uma unio mystica, a união da alma com a Divindade transcendente, que então forma um contraponto vertical para as energias liberadas nas uniões tântricas representadas por alquimista e soror mystica. O Espírito Santo também pode, naturalmente, representar a sabedoria eclesiástica. Como observa Jung, devemos reconhecer a necessidade de algum tipo de controle. No Rosarium ele provém do arquétipo do espírito. Nos estágios iniciais da formação da coniunctio, Eros sozinho não basta. Esse ponto é extremamente importante – ele corrobora a minha experiência de que a coniunctio é não apenas sexual mas também espiritual, e que sua existência frutífera se esvai ou leva ao desastre quando falta qualquer um desses aspectos. Com relação ao papel do arquétipo do espírito, é duvidoso que códigos éticos e preocupação com a situação analítica possam tomar-lhe o lugar. Eles podem evitar a ocorrência da atuação sexual na análise, mas podem também bloquear a ocorrência da experiência imaginal da coniunctio. “Uma mesma lei para o Leão e o Novilho é Opressão”, como diz Blake (citado por Turner, 1974, p. 286), referindo-se a essa tirania moral. 


			 


			Exemplo clínico


			Venho atendendo Mary há quatro anos. Precisei de muito tempo para perceber sua profunda ligação espiritual, a qual tinha permanecido basicamente como uma questão particular entre seu ego e um setor esquizoide de sua personalidade. Durante as sessões, boa parte do tempo eu me via dissociado em função de minha contratransferência e do próprio processo de dissociação dela. Reiteradas vezes tomei nota desse comportamento até que gradualmente começamos a estar na sala, por assim dizer. Foi necessário fazer também um esforço considerável para analisar uma inflação secreta. Esta não coincidia com sua verdadeira ligação espiritual, mas consistia numa fantasia de poder na qual ela era a Primeira-ministra. Esse material esquizoide era bem disfarçado por sua persona e suas defesas de dissociação. Ela se desincumbia bem no terreno profissional, mas se queixava de relacionamentos insatisfatórios e de pouco reconhecimento profissional. Alguns meses antes das sessões que serão descritas a seguir, ela conseguiu dar expressão e vazão ao que pensava serem sentimentos muito negativos “sem a menor preocupação com seus sentimentos. Não ligo a mínima!”, como ela mesma disse. Mary jamais dissera uma coisa assim a ninguém. Eu vi com alívio seu pretenso ataque, pois naquele instante, ela estava mais presente do que nunca. Eu vivenciara sua dissociação e retração como um tormento que muitas vezes me fizera sentir raiva. 


			Em seguida, faço uma breve retrospectiva da sessão que antecedeu aquela em que a coniunctio foi vivenciada. Eu me sentia totalmente desinteressado da paciente, estava meio entediado e tendia a perder a concentração e dissociar facilmente. Eu lhe disse isso e ela também admitiu estar dissociando.[ 06 ] Era-me difícil estar presente, e ela entendia, embora apenas parcialmente, o quanto isso se ajustava às suas expectativas. Mas disse que o problema também era meu, pois às vezes achava não esperar que isso acontecesse, principalmente no início das sessões, quando eu tinha mais dificuldade em estar presente. Tentamos entender o que estava acontecendo. Eu tinha resistência; ela também. 


			Na sessão seguinte, Mary começou por dizer-me que sentira raiva a semana inteira desde a última vez que me vira. Voltou a afirmar que não havia esperado rejeição de minha parte na sessão anterior e acusou-me de estar dissociado e não ter interesse por ela. Ao contrário da sessão anterior, ela estava mais presente que nunca. 


			Mary falou então a respeito do irmão que, segundo ela própria, “sempre me massacrou, sempre me humilhou”. De repente, vi com clareza; compreendi intuitivamente como seu ego se dissociou. Uma parte dele está unida ao espírito; a ligação entre ambos é remota, está longe do aqui e agora. Mas existe outra união, também dissociada, entre outra parte do ego e o irmão, que representa uma força persecutória interior. Ela concordou com essa interpretação e acrescentou: “Ele diz que não sou uma pessoa interessante, eu lhe dou razão e desisto de querer que alguém goste de mim. Tampouco tenho interesse em me comunicar com você”. Ponderei que, na sessão anterior, carregava a introjeção de seu irmão e também reagira de maneira neurótica à sua resistência a estabelecer comunicação comigo. Reagira esquivando-me, em resposta ao que experimentara como sendo sua atitude esquiva em relação a mim. Enquanto discutíamos essas projeções, ela lembrou que, quando estava com raiva, meses antes, fora bom não ter de se importar com meus sentimentos. Eu lhe disse que sentia sua presença quando ela sentia raiva. “Na última vez, vivenciei você como uma espécie de juiz, um juiz como Hades”, disse ela. Explicou que, quando começava a sentir-se jovem interiormente e a viver sua criança interior, eu a criticava, principalmente quando ela criava problemas de relacionamento. Julguei que compreendia a metáfora de Hades, pois costumo sentir um acúmulo de energias internas que a querem invadir, “empurrar-lhe uma interpretação goela abaixo”. 


			Continuamos nesse ritmo, tentando separar as projeções da realidade. De repente, numa espécie de revelação espontânea, percebi que outro elemento dominava sua relação com o irmão: havia um vínculo incestuoso. Contei-lhe essa minha hipótese e ela disse ser capaz de sentir sexualidade em relação ao irmão. Essa era uma experiência nova. Ela então mencionou um homem de quem não gostava e acrescentou que nele não havia sexualidade, mas apenas sadismo distante. Considerei esse comentário uma injunção especial que não devia ser descartada. 


			Nesse momento, algo incomum aconteceu. Ciente do vínculo incestuoso que havia entre Mary e o irmão, senti a presença de um campo de energia erótica entre nós. Ela também o sentiu. Enquanto ambos sentíamos essa energia, que parecia algo que existia entre nós, minha consciência reduziu-se um pouco e, exatamente como na imaginação ativa, vi uma imagem bruxuleante que participava de nós dois elevar-se de onde estava, perto do chão. Eu lhe contei isso e ela disse: “Sim, também a vejo, mas tenho medo dela”. Continuei descrevendo o que via e sentia. Eu via a imagem entre nós como branca; ela a via como uma espécie de fluido que possuía um centro. Disse que, se voltasse ao seu corpo, a intensidade seria demasiada e tinha medo. Declarou que, naquele instante, sentia-me como seu amigo, que tinha a sensação de uma relação Eu-Tu e que jamais tivera uma experiência assim. Disse que tinha medo e sentia-se como se estivesse fugindo. Respondi que ela só precisava voltar, baixar ao próprio corpo. Uma sensação de atemporalidade permeava tudo; eu não sabia se um minuto ou vinte haviam transcorrido. Ela estava preocupada com a sessão seguinte. O que faria se essa experiência não se repetisse? Mary disse sentir que eu era extremamente poderoso e sensual, mas pela primeira vez isso não a amedrontava porque também sentia igualdade. Sentíamos claramente uma espécie de parentesco, um sentimento como de irmão-irmã. E de fato havia um impulso para a atualização sexual, para a união física, mas essa tendência continha em si mesma sua própria inibição, como se o campo de energia entre nós oscilasse, separando-nos e reunindo-nos ao ritmo de uma espécie de onda senoidal. Isso atingiu o máximo de clareza quando deixamos que nossa imaginação visse o outro. Evitando ver, a percepção da dinâmica e das inibições presentes na experiência tende a obscurecer-se. Mary reconheceu nessa experiência a coniunctio e chegou a comentar também que ela estava se processando no corpo sutil. Essa consciência é típica da natureza “produtora de gnose” da experiência da coniunctio. 


			A sessão chegou ao fim. O sentimento de parentesco liberado por essa união foi potente. Ele não só criou entre nós um laço que parecia de parentesco, como numa relação de consanguinidade, mas também provocou uma impressionante transformação na vida interior de Mary. Na sessão seguinte, ela contou um sonho no qual, pela primeira vez, o irmão aparecia como uma figura positiva, que a ajudava a aprender uma matéria na qual sempre tivera dificuldade. Vi muitas vezes esse tipo de resultado: após a experiência da coniunctio, ocorre uma transformação das figuras sádicas de anima ou animus.


			 


			A transferência/contratransferência arquetípica


			A experiência da coniunctio corresponde a “A Conjunção” no Rosarium Philosophorum (ver Figura 2). Nas sessões subsequentes à experiência que vivi com Mary, sobreveio uma depressão, representada pela “Morte” no Rosarium (ver Figura 3). Aparentemente, isso é o que sempre ocorre após a coniunctio. Mas a depressão, ou estado de nigredo, que ocorre não é uma regressão a estágios anteriores da análise; em vez disso, persiste um sentimento de propósito ou finalidade no processo iniciado pela coniunctio.


			 


			[image: ]


			Figura 2. A Conjunção.


			(Corresponde à figura 5 do Rosarium Philosophorum; ver Jung, 1946, p. 249.)
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			Figura 3. Morte.


			(Corresponde à figura 6 do Rosarium Philosophorum; ver Jung, 1946, p. 259.)


			 


			Aqui a amplificação, conforme a descreve Jung, é bem pertinente (1946, § 478). Mary, por exemplo, deprimiu-se muitas sessões depois. Relatou uma experiência terrível que tivera com um tio. Principalmente no caso de introvertidos, a depressão costuma iniciar-se nesse momento por um evento externo. No passado, teríamos de trabalhar com essa experiência ou sua relação com a transferência. Agora é necessário lembrar o que transparece e amplificar a natureza arquetípica do processo, aqui com referência ao estudo de Jung das imagens do Rosarium. A depressão logo melhorou. 


			Além disso, como em “A Ascensão da Alma” (ver Figura 4), que Jung descreveu como um estado de “perda da alma” (1946, § 477), surgiu na sessão seguinte uma falta de conexão. Com Mary, ela foi leve, apenas uma espécie de indiferença que contrastava muito com a experiência da coniunctio. Já vi outros casos em que ela se fez acompanhar de processos intensos, inclusive transferências psicóticas. Antigas formas de sedução, experiências de estupro, riscos sentidos como originários do inconsciente dos pais e, principalmente, experiências relativas à rejeição precoce das energias dionisíacas do paciente; tudo clama por atenção nesse momento. Podem emergir fortes transferências negativas que às vezes desaparecem rapidamente; outras vezes, nem tanto.
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			Figura 4. A Ascensão da Alma.


			(Corresponde à figura 7 do Rosarium Philosophorum; ver Jung, 1946, p. 269.)


			 


			Contrariando totalmente as expectativas de que a experiência da coniunctio possa ser uma espécie de conspiração ou sedução que impede a transferência negativa, ela costuma trazer em sua esteira a emersão das mais intensas transferências negativas. A coniunctio e a profunda sensação de parentesco que ela libera aparentemente formam uma espécie de representação arquetípica daquilo que se conhece como aliança terapêutica, mas a confiança liberada pela coniunctio é muito mais intensa que essa aliança. Com o aumento da confiança e o refreamento que decorrem da coniunctio, aparentemente se pode arriscar mais – por exemplo, aspectos da psique que sofrem pouco controle (isto é, partes sobre as quais o Self ou a impressão do Self não operam). Eles podem então entrar na análise e ser trabalhados. 


			A coniunctio é uma experiência extraordinária e invulgar. Apesar de ser de longe uma exceção ao que geralmente ocorre no processo analítico, ela existe. Quando ocorre, cura feridas muito antigas, em especial as do incesto, bem como os excruciantes ataques psíquicos a que está sujeita a criança quando emerge a sexualidade. Tais traumas são sentidos como ataques de Deus. Embora geralmente provocados pela intervenção pessoal de um dos pais ou por uma traição, os ataques contra as fantasias e atos incestuosos na infância são tidos geralmente como impessoais e requerem cura pessoal assim como arquetípica. 


			A possibilidade de ocorrência da coniunctio no aqui e agora e de que tal ocorrência tenha efeitos curativos é o motivo que está por trás de boa parte da atuação sexual. Esse comportamento pode ser visto como uma espécie de magia sexual forçada, derivada da mescla de partes dissociadas das psiques de analista e analisando com fatores arquetípicos. Se a coniunctio não existisse e não pudesse promover a cura, duvido que a atuação sexual ocorresse e representasse tamanho problema. 


			Embora a energia de incesto – a tendência endogâmica da psique, como a chamava Jung – não domine a coniunctio, ela é parte do meio. A energia do incesto, que é um afeto dionisíaco jamais apropriadamente recebido na infância, é então vivenciada com um “irmão” ou “irmã” com o sublime intuito de criar parentesco. De certa forma, “o complexo cura o complexo”. A energia de incesto, talvez mais apropriadamente chamada de energia dionisíaca, ganha um continente adequado na coniunctio analítica. De certa forma, o incesto é cometido no plano do corpo sutil; não é sublimado em coisas do espírito nem reprimido, e é por isso que a coniunctio sempre tem algo de constrangedor. Mas as questões relativas ao incesto, derivadas do passado dionisíaco da criança, são apenas parte da realidade mais ampla da experiência da coniunctio. Essa experiência possui um efeito transformador de amplo espectro. Já mencionei a mudança que pode ocorrer naquilo que antes consistia em figuras sádicas interiores. Outra possibilidade está no nascimento do ego. Quando essa experiência se verifica com alguém que tenha uma falsa estrutura de personalidade do Self – por exemplo, alguém com características fronteiriças –, ela pode ter o efeito de facilitar o nascimento, ou aquilo que Fordham (1957, p. 117) chamaria de deintegração, do ego. 
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			Figura 5. Rei e Rainha.


			(Corresponde à figura 2 do Rosarium Philosophorum; ver Jung, 1946, p. 213.)


			 


			Mais uma observação acerca das energias de incesto: se elas não estiverem disponíveis devido a fortes repressões edipianas ou à dominância de defesas pré-edipianas controladas por mecanismos de dis­­sociação, a probabilidade de ocorrência da coniunctio é menor. Tais energias são representadas no Rosarium (Jung 1946, §§ 410-49) por “Rei e Rainha” (ver Figura 5). Essa não é a imagem da coniunctio, a qual está representada em “A Conjunção” (ver Figura 2), mas, a menos que as energias de incesto daquilo que Jung chamou de “caminho da mão esquerda” estejam disponíveis à consciência, a transferência arquetípica só atingirá parcialmente seu potencial e raramente levará à coniunctio com outra pessoa. A necessidade de que a libido de incesto participe do processo de transformação que leva à coniunctio é um fator importante na atuação sexual, que pode ser uma tentativa inconsciente de aumentar essas energias. À parte os efeitos destrutivos que geralmente sobrevêm, trata-se de alquimia pobre.
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			Figura 6. A Conjunção.


			(Corresponde à figura 5ª do Rosarium Philosophorum; ver Jung, 1946, p. 251.)


			 


			A coniunctio pode formar-se de diversas maneiras e cada exemplo tem diferenças significativas. Às vezes, é paradigmática a ilustração do Rosarium posterior à verdadeira coniunctio, a qual mostra os dois amantes alados (ver Figura 6). Ela representa uma experiência na qual ambos os participantes têm a sensação de estar suspensos, flutuando. Enquanto eles continuarem a ser veículos de energias espirituais e eróticas que se intensificam à medida que cada um vê imaginalmente o outro de forma mais profunda, a coniunctio entre eles aumentará, permitindo-lhes vivenciar uma sensação como o flutuar. 


			A coniunctio também pode ser experienciada sem um encontro direto, cara a cara. É possível que duas pessoas vivenciem entre si o fluxo de uma espécie de corrente, um fluxo que traz em si mais que erotismo, mesmo durante uma sessão por telefone.


			Um exemplo disso está no relato que uma paciente fez de um sonho numinoso com imagens tântricas: neste, um jovem andrógino atingia o orgasmo e respingava sobre ela um fluido dourado que, contudo, percorria um círculo que parecia autorrenovador. Enquanto o sonho era contado, uma coniunctio se fazia sentir entre nós dois, a qual tinha a mesma característica de partilha de experiências imaginais “que ocorriam no espaço entre nós” que a verificada no caso de Mary. Essa coniunctio era uma união muito diferente do vínculo de transferência/contratransferência que por meses havia dominado nosso trabalho, encontrando seu principal foco num complexo de Édipo ativado na transferência. Agora, havia uma diferença qualitativa proveniente de um elemento arquetípico. Como de hábito, ela se fez seguir de um estado de nigredo, uma aparentemente inexplicável queda em depressão. Após uma experiência de coniunctio, essa depressão se compõe de complexos pessoais anteriormente não integrados ou apenas parcialmente trabalhados. Nesse caso, consistiam em qualidades hostis derivadas da falta de reação do pai da paciente à sua sexualidade e uma convicção de que eu me comportaria da mesma forma. Todavia, nesse momento a análise redutiva não foi necessária. Um processo com meta própria havia sido fortemente constelado e era suficiente lembrar a experiência da coniunctio e amplificá-la com relação às imagens do Rosarium para conter a depressão e retomar a conexão sentida entre nós. Nesse processo, a paciente pôde aceitar prontamente o material de sua própria sombra, o conteúdo de sua depressão; assim, esta cedeu. 


			Como no caso de Mary, seguiu-se o estágio denominado no Rosarium de “Ascensão da Alma” (ver Figura 4). Havia entre nós uma espécie de indiferença na sessão por telefone que tivemos em seguida, que continha elementos pré-edipianos de natureza narcísica anteriormente não integrados. Porém, mais uma vez, a tarefa essencial era a referência ao processo que estava ocorrendo entre nós no aqui e agora, e não a análise redutiva. Aparentemente, o papel do analista nesse momento é, em grande medida, o de relembrar, algo que se torna difícil diante dos afetos depressivos e da identificação projetiva. Eu acrescentaria também que, às vezes, é a contratransferência do analista, e não a transferência do paciente, que reflete a “perda da alma” de que fala Jung. Às vezes, um paciente volta depois de uma experiência de coniunctio e se mostra muito solícito e dedicado, enquanto o analista se retrai, com a alma distante daquele encontro. Esse comportamento pode magoar profundamente o paciente. Em decorrência da coniunctio, porém, as pessoas muitas vezes se defendem e logo denunciam o problema do analista de maneiras antes inacessíveis ao ego. 


			Fiz questão de referir a possibilidade de a experiência da “perda da alma” estar presente na contratransferência do analista porque ela é um fator clínico importante. No caso dessa sessão por telefone, isso não foi o problema. Eu lembrava da coniunctio e fiz a paciente lembrar-se dela também. Com isso, a indiferença se dissipou e as questões narcísicas, principalmente a preocupação com a aparência, puderam ser prontamente integradas. 


			Chamei a atenção para a importância da disponibilidade de energias sexuais para a experiência da coniunctio. E o fiz porque a forma de coniunctio de que estou falando é a que ocorre com outra pessoa e nela a sexualidade é extremamente importante. Mas de igual importância é o espírito. Todas as pessoas com quem vivenciei a coniunctio viam a espiritualidade como essencial ao significado da vida. Não me deterei nesse aspecto aqui porque meu foco está na atuação sexual – assim, me concentrarei na sexualidade na coniunctio. Mas esse foco é parcial. A experiência da coniunctio não é apenas sexual, mas também espiritual, e sintetiza esses opostos. Peço desculpas por essa unilateralidade, que pode ser mais sentida especialmente pelas mulheres, para as quais, como diz Jung (1961, p. 387), a sexualidade é muito mais espiritual que para os homens, que a consideram um instinto mais mundano. 


			 


			A liminaridade e a abordagem de Jung à transferência


			Jung recorreu bastante à ética e à moralidade em sua análise da transferência, mas crucial em sua abordagem é a absoluta necessidade de tratar como projeções a intensa transferência de energia e as mudanças estruturais do processo de transferência. Seu modelo para lidar com aquilo a que se refere como tendência endogâmica, incestuosa – a libido de parentesco – é uma variação da assim chamada abordagem primitiva conforme ele a entende (1946, §§ 431-49). As tendências que abolem estrutura na união incestuosa (endogamia) e a criam por meio de representações coletivas de ordem (exogamia) equilibram-se mutua­­mente. Jung descobriu que a estrutura interior precisa ser criada e então dirigida de volta ao parentesco e ao relacionamento com os outros. Ele afirma que a libido de parentesco, sendo um instinto, quer “o vínculo humano. É esse exatamente o núcleo do fenômeno da transferência, que é impossível eliminar, porquanto a relação com o Si-mesmo é ao mesmo tempo a relação com o próximo. E ninguém se vincula com o outro, se antes não se vincular consigo mesmo” (1946, § 445). Em The Psychology of the Transference, a ênfase recai primeiramente em criar uma estrutura interna de Self pela retomada das projeções e, em seguida, em estabelecer relações. Isso é exagero de minha parte, pois Jung certamente também inclui a reciprocidade nesse processo. Mas minha intenção é enfatizar aquilo que considero crucial à nossa compreensão do processo de transferência/contratransferência. A libido de parentesco não é nem liberada nem saciada da forma que Jung sugere. A coniunctio imaginalmente vivenciada, que surge do inconsciente e que é descoberta (geralmente depois) em sonhos, torna-se consideravelmente pálida quando comparada à sua vivência na realidade do aqui e agora. Sua ocorrência é sincronística, é um ato de graça. Apenas se compreendermos seu potencial de simultaneamente dissolver e criar estrutura num espaço fora do tempo que conduz de volta ao tempo poderemos captar o fascínio da atuação sexual na análise. Com isso, poderemos também captar melhor o lastro arquetípico desse comportamento. 


			A abordagem de Jung, que prioriza claramente a criação de estrutura interior conforme o modelo de retomada das projeções para só depois retornar às necessidades do parentesco, é talvez uma abordagem aparentemente cautelosa das energias arquetípicas da coniunctio. Mas ela tem suas desvantagens: por um lado, enfraquece a natureza da liminaridade e seu mistério; por outro, reduz perigosamente seu precioso produto – a communitas – a apenas um objeto torturante. De certa forma, Jung abriu a porta para o mistério arquetípico do processo de transferência/contratransferência e de repente a fechou. Para ver isso, considere-se o tratamento dispensado por ele ao “Rei e Rainha” do Rosarium (ver Figura 5). 


			Há um “contato sinistro” de mãos esquerdas, mas o segredo, segundo Jung, está na união das mãos direitas, pois, como mostra a gravura, ela é mediada pelo donum Spiritus Sancti (1946, § 411). Isso indica a necessidade de um vínculo espiritual, transcendente, para evitar a atuação sexual, à qual o contato “sinistro” pode levar. Em seguida, ele faz uma curiosa afirmação: o tântrico caminho da mão esquerda é o caminho do “espírito inferior [...] [do] homem primordial de natureza hermafrodita, preso dentro da physis [...]. [...] É a totalidade do homem, situada além da separação dos sexos [...]. A revelação desse sentido superior vem resolver a problemática criada pelo contato suspeito da mão esquerda” (1946, § 416). E prossegue: “A revelação do Anthropos não está associada a nenhuma emoção religiosa comum; ela significa o mesmo que a visão de Cristo para o cristão. Todavia, ela não surge ex opere divino, mas, sim, ex opere naturae; não de cima, mas da transformação de um fantasma do Hades, aparentado com o próprio mal e portador do nome do deus pagão da revelação” (1946, § 416). Assim, o contato mais sagrado e espiritual com o numinosum, a experiência de ascensão da unio mystica, é substancialmente identificada à experiência do Anthropos. O caminho é distinto, mas as mesmas energias estão em jogo. E fica claro que Jung reconhece que um não pode substituir o outro – ambos são necessários. Em tais amplificações, ele abre a porta aos níveis arquetípicos do processo de transferência/contratransferência. 


			De acordo com a minha experiência, as mulheres, particularmente, conhecem as energias dionisíacas que provêm da natureza como uma transformação das profundezas mais sombrias e misteriosas. Mas percebi que, muitas vezes, embora possa conhecer profundamente essas energias, a mulher pode já ter quase desistido de jamais vivenciá-las de um modo bom, criativo. Recentemente, ao sentir tais energias despertando numa mulher, abordei a questão empregando o termo sexualidade para descrevê-las. Ela o rechaçou dizendo: “Isso não é sexualidade, sou eu!”. As mulheres frequentemente se dissociam desse plano devido a um grande medo de que nada a não ser a rejeição venha em seguida. Mesclado a ele, está o medo da agressão verbal ou física. É também muito comum uma mulher recear que tais energias sejam psicóticas, pois assim foi ela própria rotulada sempre que tais energias se deixaram entrever. E, para citar mais uma situação comum, a mulher costuma esconder essas energias com defesas dissociativas até de si mesma, por temer que a psicologia patriarcal as reduza a componentes infantis incestuosos. Creio que a má utilização das energias de Hades ou Plutão por parte dos homens contribui mais para a descrença feminina dos sistemas psicológicos masculinos que qualquer outro fator. Isso porque a mulher conhece perfeitamente – em geral muito mais que o homem – a natureza transformadora, propícia à vida e ao mistério, dos Deuses e Deusas do mundo subterrâneo. 


			Depois de mencionar o Anthropos e descrever as profundezas numinosas que podem revelar-se, frisando sua grande semelhança às revelações espirituais que vêm do alto, como no caso da cristandade, Jung rapidamente abandona essa potencial heresia em favor de uma análise estrutural – deixa de lado os contatos de destras e sinistras e, principalmente, o caminho da mão esquerda, e passa à necessidade de integrar questões como as projeções de anima e animus. E assim perdemos o Anthropos, os Deuses do mundo subterrâneo, Dioniso e Hades. 


			Jung propõe a seguinte descrição das possíveis relações entre um homem e uma mulher:


			 


			

					
uma relação pessoal, sem complicações;



					
uma relação do homem com sua anima e uma relação semelhante da mulher com seu animus; 



					
uma relação da anima com o animus e vice-versa; 



					
uma relação do animus feminino com o homem (que ocorre quando a mulher se identifica com o animus) e uma relação semelhante da anima masculina com a mulher (que ocorre quando o homem se identifica com a anima). (1946, § 423)



			


			 


			Nós só recuperamos o Anthropos e o ser hermafrodita quando acrescentamos uma quinta relação. Esta se baseia na percepção por parte da mulher de um animus interior, por meio do qual ela se transforma num canal de energias dionisíacas, que oferece ao homem; ele, por sua vez, cônscio de sua anima interior, é um receptor das energias “dela” e as devolve, agora ligadas ao espírito desta, à mulher. Num certo sentido, o estado da mulher é Yang, dentro do qual reside um elemento Yin, e o homem é mais Yin, com o aspecto Yang por dentro. Cada um deles é liberado para o outro. Essa configuração é, portanto, o oposto do estado concreto das coisas. 


			Esse quinto tipo de relação ocorre na coniunctio imaginalmente vivenciada entre duas pessoas e descreve a natureza de sua sexualidade. Uma coisa necessita menção específica: como sua sexualidade é geralmente mais ativa, ou ao menos mais desencadeante, a mulher pode ser vivenciada pelo homem como uma mãe fálica. Em contrapartida, ele pode ser vivenciado como o pai dela antes do trânsito edipiano, num estágio em que ela permitia que essas energias se dirigissem a ele para muitas vezes ser negadas ou sofrer abuso psíquico. Como mãe fálica, a mulher pode constelar as experiências pregressas de intrusão e estupro psíquico de um homem. Assim, as energias da coniunctio despertam questões pré-edipianas. Entretanto, a busca de sua vivência é fortemente motivada pela cura que somente ela pode trazer a essas camadas da psique. Não são poucos os exemplos de atuação sexual que resultam do fato de um analista perceber as energias dionisíacas da mulher e inconscientemente desejar redenção por meio delas. Aqui, uma variação particularmente repulsiva da sombra do trickster ocorre quando o homem se arroga a posição de iniciador da mulher, quando na verdade é ela quem o está iniciando. 


			No quinto tipo, a relação que esbocei, as projeções adquirem uma nova realidade exterior. De certa forma, ela constitui um retorno ao animismo no nível psicológico. Essa relação foi prefigurada por Ferenczi e defendida por Norman Brown em Life Against Death (1959, p. 315). Aqui mais uma vez a “matéria” ganha vida própria – o que, na verdade, não está longe da postura de Jung, conforme atestam seus escritos e várias histórias anedóticas a seu respeito. No entanto, permaneceu como uma possibilidade que ele deixou ao alcance da mão em The Psychology of the Transference. 


			Deve-se observar que, ao longo de sua análise das imagens da alquimia presentes no Rosarium e em outros textos alquímicos integrantes de seu estudo da transferência, Jung (1946) sempre vê no corpo o símbolo de outra coisa. O corpo pode simbolizar a antiga personali­­dade (§ 478), a Grande Mãe (§ 480), um estágio no qual os conteúdos da psique devem tornar-se “realidade” e voltar-se para o comportamento (§ 486), um estágio no qual o Self consolidado deve unir-se ao sentimento nos relacionamentos (§§ 489-91) ou o ego (§ 501). Embora em outras obras Jung se mostre aberto à ideia de um corpo sutil de natureza em parte física, em parte psíquica, e até demonstre domínio dessa ideia em seus seminários sobre Nietzsche (1934-1939, Parte 3, Palestra 8), em The Psychology of the Transference ela é tomada como exemplo da mente imatura do alquimista (1946, §§ 498-99). Essa perda do corpo e do corpo sutil é o preço pago pela segurança do caminho da análise projetiva. Trata-se de um caminho que tende a dissociar mente e corpo e vai de encontro à própria natureza da liminaridade. Creio que ele tende também a frustrar a communitas. 


			Muitas vezes não temos de impor estrutura, tampouco trabalhar a partir de um modelo de projeção para criação de estrutura psíquica. A sabedoria pode emergir da coniunctio, e nessa sabedoria e em seu espaço sagrado muito se pode integrar (Turner, 1974, pp. 266-67). Isso ocorre não por meio de interpretações da transferência e da resistência, que são parte importante do estado pré-liminar, mas por meio da simples reflexão dentro do contexto mais amplo da transferência arquetípica e sua imagem central, a coniunctio.


			 


			Mais reflexões e algumas conclusões


			Durante os últimos anos, registraram-se inúmeros pronunciamentos importantes acerca do risco à terapia e do abuso à alma causados pela atuação sexual na transferência/contratransferência. Além disso, a publicação de inúmeras biografias de Jung com foco nesse tema, principalmente a dos diários de Spielrein, contribuiu ainda mais para trazer essa questão à baila. Neste ensaio, empreendi a tentativa de compreender o lastro arquetípico da atuação sexual porque pressinto que nela há muito mais do que problemas referentes simplesmente à falta de controle de impulsos, à agressividade indômita e às fantasias de invulnerabilidade narcísica do analista ou à sua sede de integração de setores esquizoides, carregados de energia e rendidos à sedução do mistério da sexualidade e ao sombrio fascínio do Self hermafrodita. Também há mais em jogo que o espantoso poder residual das feridas decorrentes de ataques pessoais e arquetípicos contra desejos incestuosos na infância, feridas que o analista tentaria curar no útero de sua paciente. Além desses fatores, há a inveja da cena primal, a qual, como esclareceu Melanie Klein, pode derivar de uma fantasia infantil de privação/exclusão de uma união extática que é então transferida para a união entre os pais e lá supostamente permanecerá, para sempre inatingível. A excitação que geralmente precede a atuação sexual e dela deriva, a compulsão e o vazio que geralmente se seguem, o desespero e o sadismo que ela desencadeia pela retração comumente fria e narcísica do analista, são todos obra da inveja da cena primal. Não devemos deixar de observar também que a coniunctio pode ser assimilada e usada num complexo negativo da mãe. Um déficit na união mãe-filho, principalmente a falta de uma simbiose positiva, pode levar ao tipo de comportamento autista que tantas vezes faz parte da atuação sexual, quando a cons­ciência simbólica desaparece. 


			O próprio ato da psicoterapia – que é um estranho esforço de duas pessoas para constelar mutuamente o inconsciente – tem um fantástico potencial de cura, juntamente com um risco intrínseco. A preocupação com esse risco determinou em boa parte a nossa abordagem da transferência. Expliquei o quanto Jung considerava negativa a imagem do Self hermafrodita em sua obra sobre a transferência. Também mostrei o quanto sua atitude é mais contrária ao corpo em The Psychology of the Transference que em qualquer outra obra. O medo provocado pelo potencial da sombra leva facilmente a uma perda do corpo, da sexualidade e da beleza de uma imagem conjunta, hermafrodita, de Self. 


			É razoável supor que, em função de nossa herança arcaica, estejamos todos equipados para atos liminares. Somos responsáveis por experiências arquetípicas e estamos sujeitos a elas, nas quais atos liminares como a atuação sexual têm um contexto positivo no rito e no ritual. Precisamos, portanto, ter em mente a potência dos mecanismos de liberação da experiência liminar. Além disso, é altamente questionável a possibilidade de os seres humanos atingirem plenamente o seu potencial sem a experiência liminar. Devemos refletir sobre o ato da atuação sexual contra esse pano de fundo arquetípico do qual ao menos em parte – e creio que em grande medida – ele deriva. 


			A atuação sexual na psicoterapia é ofensiva à alma. Mas evitar a liminaridade à qual a coniunctio da transferência/contratransferência pode conduzir é também uma traição. Precisamos educar-nos para a natureza imaginal da coniunctio para podermos integrar essa sombra à nossa profissão. Só então teremos uma chance de transformar, em vez de reprimir, e só então respeitaremos o mistério de sexualidade e espírito, corpo e alma. 


			Para vencer o desafio da coniunctio e da liminaridade, precisamos desenvolver a imaginação, que é a capacidade, como disse Blake, de “ver através de nossos olhos e não com eles” (Domrosch, 1980, p. 15). Na análise somos exortados a desenvolver essa faculdade de forma expressiva com outra pessoa. 


			Se pudermos alcançar a integração do lado escuro da coniunctio – isto é, se conseguirmos vivenciar a tendência à atuação sexual e reconhecer-lhe o valor como sinal de que as energias necessárias à coniunctio ainda não estão suficientemente consteladas e certamente não integradas –, não precisaremos tomar injunções de ordem moral como diretrizes. Se desenvolvermos nossa imaginação no aqui e agora de forma expressiva com outra pessoa, ganharemos a capacidade de ver imaginalmente as imagens da coniunctio num espaço entre nós e o outro e também de saber quando ela não está presente, ou pelo menos não se nos deixa ver. Desse modo, a sombra pode tornar-se uma aliada. 
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